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RESULTADOS

Portanto, conclui-se que mais pesquisas são 
necessárias para compreender completamente o 
impacto das mutações do STK11 e seu potencial 
como marcador de resposta terapêutica, bem 
como sua associação com o desenvolvimento de 
novas terapias supressoras de tumor.
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REFERÊNCIAS 

INTRODUÇÃO

O câncer do pulmão é o câncer mais comum e 
mortal a nível mundial, sendo o adenocarcinoma 
o tipo mais frequente e, apresenta uma tendência 
crescente em comparação com outros. O gene 
STK11 sofre mutação em 15-35% dos 
adenocarcinomas pulmonares e tem sido 
estudado como um potencial biomarcador 
associado à melhora da sobrevida e melhor 
resposta terapêutica a imunossupressores como 
o PD-L1.

O objetivo principal do estudo foi avaliar o perfil 
dos pacientes com mutações em STK11 e seu 
impacto no prognóstico destes. 

OBJETIVO

METODOLOGIA

Para correlacionar a expressão do prognóstico do 
câncer de pulmão, analisamos o banco de dados 
"The Cancer Genome Atlas" (TCGA) do National 
Institute of Health (NIH/EUA), comparando dados 
clínicos e patológicos.
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